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-APRESENTACAO
Esta publicação apresenta três sistemas de produ-

ção para Pecuária Leiteira em áreas do T. F. de Rondônia

obedecendo os diferentes niveis de produtores, I7speitando'

as caracteristicas de produtividade, economicidade e viabi-

lidade de cada sistema determinado.

Este encontro, realizado em Porto Velho - RO, no

periodo de 20 a 24 de outubro de 1975, contou coma presen-

ça de agentes de Assistência Técnica, produtores e pesquis!,

dores.

Os objetivos foram alcança40s e a divulgação f~

te aos prW..1tores será efetuada através de estratégias de

transferência de tecnologia pelas entidades que executam as

frentes de trabalho, contando coma cobertura da pesquisa.

Os trabalhos foram desenvolvidos em03 fases I

. ,
1. Levantamento da realidade a ruvel regioaal coa

diagnÓstico das propriedades repreSentativas de cada classe
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produtora e orientação prévia do que se espera da particip'!

ção dos produtores.

Essa primeira fase permitiu a caracterização re -

gional, definindo-se sistemas de exploração, tecnologia uti

lizada, recursos disponlveis, POntos de estrangulamento e

definição e escolha dos produtores a participar.

2. Debate da Assistência Técnica comos pesquisa-

dores, como objetivo de esclarecimento da realidade, ajus-

te das POSs!veis técnicas a serem recomendadas, bemcomo

orientação do que se espera da participação dessas classes.

3. Trabalho conjunto, pesquisadores, produtores e

Assistência Técnica - elaboração propriamente dita ~ onde ,

dado as diferentes situações constatadas, optou-se por três

sistemas de produção para melhor atendimento as necessida -

des regionais.
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TEHRIT6RIO FEDERAL DE HONnCtaA

1. ASPECTOS FÍSICOS

Caracteriza-se pela predow~nância de clima Úmido,
tipo Am, com elevada precipitação, o que permite wna esta -
ção bem definida, das chamadas zonas tropicais úmidas. En-
contram-se dois tipos de clima: o equatorial super-Úmido e
o de transição para Brasil Central - Tropical Continental.

A temperatura se apresenta com oscilações sendo a
média 'das máximas 32,4 te e a das mf . sas 20,4 tC, com uma
média compensada de 25,7 !C. Os meses mais quentes são Os
de agosto e setembro, onde as máximas absolutas se situam •
entre 362 e 391e. Há em toda região, o fenÔmenochamado
"friagem", que é a queda brusca de temperatura, motivada ~
los chamados ventos fortes do Quadrante Sul, ocorrendo en
tre maio e junho, onde as mfnimas absolutas variam entre
101 e 201e.

Na atmosfera registra-se-- alto grau de umidade, a-
cusando anualmente a média de 82 %.

O alto índice pluviométrico acha~e regularmente'
distribuido em toda região, como perÍodo das chuvas, o in-
verno', entre os meses de setembro a maio, sendo em média
145 cüas. O período de estio, verão, vai de junho a agosto,
com \1mol. precipitação média de 45/W mm.A média pluviométr!
ca é de 2.234 mm~

Considerando-se apenas duas estações, o alto grau
de umidade" o alto Índice pluviométrico, conclui-se que es
tes fatores influem consideravelmente nos tipos de vegeta
ção, em suma em todas atividades geo-econÕmicas.
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2. JUSTIFICATIVA00 PRESENTESISTEMADEPRODUÇÃO

Combase na taxa geométrica de crescimento no pe-
rfodo 1970-1974 e o afluxo de colonos ao território em bus-

# #. ~ #ca de areas propnaa, estima-se em 22.0.000, o numero de ha-
bitantes. . .

Pelo levantamento ACAR-SEAC,~t·ima-se em 30.418'
cabeças, o rebanho existente. Com o aumento havido nos qua- .
tro últimos meses, pÓde-se estimar 45.000 cabeças.

t fácil concluir que existe em RondÕnia grande
faixa de mercado ainda não atendida. A prova mais concreta'
da acertiva anterior é que para consumo interno, torna-se •
necessário a importa~c o de animais, porquanto a demanda é
bem maior que a oferta, provocando ua afluxo de comerciali-
zação que adYémsobretudo do Estado de Mato Grosso e em ID!

no!' eacala t da 'via.
A produção de lei te, média diária, é de 7.000 kg,

enquanto que ~~cessidade, sÕmente para abasteciaento dos
centros urbanos e de 40.000 kg.

Existe portanto, um grande vazio a ser preenchido.
3. ESPECIALIZAÇÃORFX;ICfiAL .-

Emtodas regiões, observa-se, não obstante os di-
ferentes aspectos que as caracterizam, praticam-se os dois'
tipos básicos de pecuária-bOTina: leiteira e de c~rte, com
prioridade de uma e de eNtra, de acordo com cada região.

Emverdade podemos considerar que nosso rebanho é
de dupla aptidão, que produz bezerro e animais descartados,
capazes de atender parte de nossa necessidade de carne
(principal fonte de receita), bem como produz leite em CJU&!!
tidade razoável (capital de giro da "empresa n). -
3.1. REX;IõESABRANGIDASPELOSSISTEMASDEPROOOÇÃO

3.2.1. PORTOVELHO
Apresenta ~ área de pastagem aproximada de

12.000 ha e seu rebanho bovino ê de 7.000 cabeças, o que
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representa 22,5 % do rebanho efetivo do território.
Caracteriza-sepor solos pobres, limitando-se ao

uso específico das gramÍneas de pisoteio, brachiaria e ja-
#ragua, e de,cort~ o elefante.

Por outro lado é beneficiada pela existência de
uma.Associação,de-criadores bem'estruturada e pela proxim!,
dade da capital, usufruindo de seus benefícios.

3.2.2. GUAJAMMIRIM
Apresenta umaárea de pastagem de 5.200 ha e seu

rebanho é de 4.900 cabeças, o que representa 15,8 %, no !
fetivo do rebanho.

Suas pastagens, colonião, jaraguá e brachiaria ,
•• tante praguejadas, são i.lDPlantadasemsolos pobres, a-
presentando baixa capacidade de suporte.

Caracteriza-se por áreas de pastagens _1 divid!,
das e escassez de pasto. Emrazão de seu reduzido rebanho'
e pela proXimidadeda Bo1!via, o atendimento ao CCJlJ8UBO de
carne, realiza-se graças à importação de gado desse citado
PaÍs, e de leite empÓ, de Porto Velho.

3.3.3. VILADER<J{~IA E 1:ROPRETO

DeYe-seressaltar que emtormos de recur.sos nat~
'rais, 'ela oferece melhores CClIldiçÕespara exploraçao peeuI
ria. Seus solos são de menor qualidade, apreeentua 2l.:J)Õ
ha de ;~stagell e seu rebaDhobov~o é de 11.000 cabeças j o
que representa 35,4 % do rebanho efetivo do território. F..s
sa região se caracteriza por criadores vindos do Sul d;
Pais, commaior poder aquisitiyo e tradição pecuária.

A pastagem predominanteé constituída de colani-
ão e jaraguá, que permite. umaaI ta capacidade de suporte,

# #-alem de haver sobra de pasto Dás areas de colonizaçao do
INeRA,C) que permitiria de ia.diato o ÍDCre_nto de lIaia
10.000 U.A.
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REGIÕES ABRANGI~ PELOS SISTE1~S DE PRODUçXO
PECUÁRIA LEITEII~

OBS:- As propriedades produtoras se concentram na sua tota
!idade, margeando ou prÓximas as Rodovâas ,
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Nt1MERO DE CRIADORES, Nt1MERO DE BOVINOS E ÁREA DE PASTAGEM

IBoVINa; DE <X>HTE BOVINOS DE LEITE ÁREA PASTAGEM
DI SCnIMINAçXO

IN2 CRIA N2 CABE Nt CRIA N2 CABE ARTI -INATU -
OORES -ICAS - OORES -ICAS - ,Flf'TAT.iRAL

I
1. Porto Velho 1 91 4.310 145 1 2.685 112•000,
2. Guajará-t.ü- 1 1 I I

1 215 4.509 13 1 )08 I 5.2001
3. Vila (de R~ I I I I

dônia e Ou- 1 1 1 I
I 272 8.623 102 1 2.361 121•3001

4. Guaporé (fo 1 I I I
ra da área -, I I I 1
de atuação) I 32 7.612 - 1 1 - I

-----+1-----+---+-1 --I I
T O T A L I 610 25.054 260 I 5.354 /38.5001

rim

ro Preto

13.850

13.850

OBS:- Partimos da premissa. que nosso rebanho é de dupla apti -
dão. Foi considerado rebanho de corte, aquele rebanho '
misto, porém com maior tendência a corte. O mesmoacont~
cendo com o rebanho leiteiro.
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Oestina-se a produtores combomnivel de escolari
_dade, que têm experiência na exploI;~~o leiteira, sendo -;
acessíveis a novas técnicas e possuindo a propriedade lega
lizada para a obtenção de crédito rural. -

A infra-estrutura produtiva consta de rebanho mes
tiço holandez x zebú, que é explorado em regime de pasto -;
todo o ano, havendo suplementação com capineira, cana e
mandioca picados para as vacas em produção e os bezerros ,
noe perlodos criticos do ano. ~ formáda ainda por instala-
ções adequadas, para o bommanejo do rebanho ; picadeira
conjunto gerador e outros equipamentos necess~rios •..

O tamanho da propriedade deverá, preferencialmen-
te, ser superior a 200 hectares.

A produção esperada, p9P-V"aca,apÓs a implantação
do sistema, deverá estar em tomo de 1.500 litros de leite,
por lactação.

OPERAS'QES QUE FORMAM O SISTEMA

a) - MELHORAMENTO. Será feita a seleção do reba -
nho existente eliminando-se as vacas velhas, improdutivas'
e comdefeitos. A partir da seleção será executado umpla-
no de cruzamento com o objetivo de obter ani~is com 5/8
de sangue holandez-zebú.

b] - MANEJO: A monta será dirigida e efetivada du
rante todo o ano. A relação touro:vaca será de 1:33 e o in
tervalo entre parto deverá ser' de 13-14 meses.

A ordenha será manual, e as vacas em produ -
ção nas horas de maior incidência solar, serão levadas pa-
ra o curral onde receberão capim picado.--
10



c) - ALU:ENTAçXO:Constará de pasto artificial o
ano todo, divididos convenientemente, e COl& alimentação au
plementar ser; utilizada gramfnea e outros produtos exis
tentes na propriedade. Receberão mistura mineral durante •
todo o ano.

e) - SANIDADE:Os bezerros ao nascer terão os um-
bigos cortados e desinfetados; na época indicada serão va-
cinados contra pneumoenterite e receberão medicamento à ~
se de, ferro. As bezerras, na idade ~erta, serão vacinadas'
contra brucelose. Todo o rebanho será vacinado contra Aft~
sa, e contra· raiva, nas regiões code exista focos. Ser~
feito O controle i brucelose através de exames periódicos'
e o combate a ECTOe endoparaaf.t'as comos produtos .ais in
dica dos e nas dosagens recomendadas.

e) - INSTAUçõFS:Serão em nÚmerosuficiente e
nas dimensões adequadas para atender às·necessidades do re
banho; localizar cada instalação de .odo a facilitar o ma-
nejo do rebanho.

f) - OOtr:ERCIALIUçlO:Será a que melhor atender'
as condições do produtor.

RECOMENDAÇnEST~ICAS

1. MEUlORAlDTO

1.1. SELEÇXO:Será i'ei to o levantamento do reba
nho existente por categoria animal e combase nele, fazer'
a seleção eliminando-se as vacas velhas, improdutivas e
com defeito. Selecionar os reprodutores, eliminand0-6e os
que não tiverem caracter:l.sticas e origem leiteira e, os •
que não forem adequados para o rebanho que se deseja for -
màr. Ter o cuidado de observar se o aprwao dos reproduto -
res é perfeito, pa.rà não prejudicar a IMII'lta.Seleciooar as
novilhas combase no des~voln..ento, cClÚormaçãoffsiea ,
temperamento e pêso que aos 24 meses dererá estar ea torno
de Z70 qui logramas •
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1.2. ESQUEMADECRUZAMENTO:O rebanho deverá. ser •
formado a partir do cruzamento de vacas zebú com touro ho -
landez e, através de cruzamento dirigido, chegar ao 5/8 HZ.
Para isso seguir o seguinte esquema.

6HXOZ
+

O 1/2 HZ x 6 Z
+

O 3/4 Z 1/4' H x 6 H
+

5/8 H 3/8 Z

Emcada geração fazer a seleção das melhores'
novilhas.

Existem outras alternativas para chegar ao
5/8 HZ; elas deverão ser ajustadas ~ condições do criador.

Será efetuado na propriedade contrôle lei tei-
ro semanal.

1.3. COMPOSIÇÃODO ~IOI O rebanho apÓs sua for
mação e estabilização terá a seguinte composição.

Touro 3
Vacas em 1actação 80
Vacas solteiras 20
Novilhas 36
Garrotas 37
Bezerros/as 76

U.A.
4,5

80,0
20,0
27,0
18,5
19,0

169,0252
Animais de trabalho 2

A seleção; em função da produção animal, apÓs
a estabilização do rebanho, deverá proporcionar descarte em
torno de 20 7~ para matrizes, e de 15 % para reprodutores ,

12



ou seja, a cada 2 anos substituir umreprodutor.

2. MANEJO:

2.1. ROOlMEDEMCfiTA:Será utilizado regime de
monta dirigido e a relação touro:vaca será de 1:33 sendo'- -'que na fase inicial de fGrmaçao.do rebanho serao necessa -
rios 2 tOU1"06holandeses e 1 touro zebÚ.

As novilhas serão cobertas quando alcançarem
300 quilogramas de peso vivo, o que devem ocorrer quando'
atingirem a idade em torno de 2,5 anos.

O período de lactação deverá ser de \ZlO - .:JXl(
dias. \...--

2.2. ORDENHA:Será manual e realizada uma vez ao
dia; iniciar a ordenha às 04:00 horas para que as vacas '
possam ir ao pasto ainda no período da manhã. Tomar todo o
cuidado para se fazer umaordenha higiênica, lavando e en-
xugando o úbere do animal; ter ainda outros cuidados como
usar vasilhame bem lavado. Para Porto Velho, quando da im-
plantação da usina de beneficiamento, poder-se-a efetuar •
duas ordenhas.

\
As vacas serão ordenhadas no estábulo, que •

devem ser limPO diariamente.

2.3. ALEITAMENTODOBEZERRO:Será natural, perma-
necendo os bezerros comas vacas até 16100 horas quan~ s=
mo apartados. Ter o cuidado de deixar que o bezerro aame'
nos primeiros 60 dias de vida, 4 litros de leite durante o
dia, deixando-se, apÓs a ordenha uma das tetas para o be -
zerro.

2.4. DESCORNA:Será feita quando o bezerro estiver
com7 dias, usando-ee ferro candente apropriado. Antes da
descorna fazer a limpeza do local cortando os pelos para '
melhor localização do botão córneo.

13



Para
Pare
Para
Para
Para
Para

vacas em lactação - 2
vacas secas + novilhas
garrotas 2 pastos
touros 1 piquete
bezerros 2 piquetes
maternidade 1 piquete

pastos
4 pastos

r

2.5. CASTRAçXOaOs bezerros de qualidade inferior
serão castrados aos 12 meses, sendo O restante aos 24 me-
ses, apÓs a seleção dos possíveis reprodutores.

Usar emasculador, pressionando-se cada ten -
dão esperma.tico por umminuto; ainda no mesmotendão e dia
tante, a~roximadamente, 3 centÍmetros do primeiro ponto, -;-
fazer nova pressão por umminuto. Repetir a operação no ou
tro tendão. -

J 3. AUMENTAs;XO:Será em regime de pasto artifici-
al durante todo o ano, recebendo as vacas em lactação e os
bezerros, capim e leguminosa picados. Para atender as di -
versas categorias animais e fazer o pastoreio rotativo, os
pastos serão divididos da seguinte forma:

Para melhor manejo das pastagens estes pas -
tos ainda poderão ser sub-divididos. Os pastos mais próxi-
mos ao curral serão destinados ia vacas em lactação. Todos
os pastos serão exclusivos de gramfneas; as mais indicadas
para a região, e os piquetes de bezerros serão consorcia -
dos com leguminosa.

Cada pasto devem possuir coche coberto para
minerais e água em quantidade suficiente.

~ 3.1. CAPINElRAaServirá para suplementar a ali~
tação das vacas em lactação e bezerros; sem de capim ele-
fante consorciada compuerária localizada prÓxima ao cur -
.ral, ocupando uma área de 6 hectares. O capim e leguminosa,
picados, serão fornecidos aos animais na hora da ordenha e
e quando do aparte dos bezerros.



, #'

A capineira apos cada corte sera. adubada ,
com esterco.

Além da capineira deverá existir uma.~rea '
de 2 hectares de cana e outra ~rea com JDaJldioca, de acOl'-..•..
do com a conven1encia do produtor.

Contare também com 2 hectares de puerária ,
exclusiva para corte.

3.2. MINERAIS:Será fOnlecido aos aniDlilis, ~
te todo o ano, em cochos cobertos localizados nas pasta-
,gens, a seguinte mistura mineral:

Sal Comum
Farinha de Ossos
Sulfato de Cobre
Sulfato de Cobalto
Iodato de Potassio

50,000 kg
50,000 kg
O,:J)O kg
0,03) kg
0,010 kg

4. SANIDADE:

4.1. VACINAÇÃO<DTRA FEBREAFI'OSA: vaciDaÇão dei
todos os animais, acima de 3 meses de idade, a intel'Y'alo I

de 4 meses. Usar vacâna liberada pelo Jti.aistério da Agri -
cultura.

4.2. VACINAç!OCX!ffRABRUCELCliEIVaciDar com B-19,
as bezerras com a idade de 5 a 6 Jll8Ses.

Fazer o ccntrole da Brucelose através do tes
te c~·".o-aglutinação rápida, de 6 em 6 meses.

4.3. VACINAc!OCXIlTRARAIVAsNas regiões cnde hou
ver surto de raiva fazer a vacina9ão dos animais, acillla de
3 meses, com vacina específica, na dosagem recc.endada.

4.4. VACINAÇÃOcaiTRA PNEUHENTERITE: Vacinar as
vacas no 92 mes de gestação e os bezerros nos primeiros 15
dias de vida; repetir a vacinação aos 30 dias de vida. '
Usar vacina apropriada na dosagem recomendada.

Para estas vacinações, procurar orientação •
com médico veterinário. -

15



4.5. VEHMlFUGAÇÃOJFazer a verndfugação dos ani
mais adultos 2 vezes ao ano, aplicando-se a 11 dosagem no
inIcio da época chuvosa e a 2!, no fim do per{odo chuvoso.

Nos bezerros até 12 meses, fazer a vE:rnlifu~
ção de 60 em 60 dias, a partir de 15 dias de vida do beze~
r-o ,

Usar Tretrarnisol ou nipercol, injet~vel, na
dosagem recomendada pelo fabricante do produto comercial.

4.6. CORTEE DI:SINFEfÇXODOUMBIGO:Cortar o umb,!
go do bezerro logo apÓs o nascimento, deixando-se mais ou
menos 3 cent{metros do cordão umbilical. Usar tesoura cega
e desinfetar com tintura de iodo (imersão do côto durante'
1 minuto na tintura de iodo, colocada em recipiente de bo-
ca larga), repetir a desinfecção no terceiro dia.

4.7. COLffiTno:Fazer com que o bezerro mameo co-
lostro. ApÓs a aman~tação da tarde esgotar o úbere da va-
ca.

4.8. COMBATEAOCARRAPATO:Fazer o combate por m;!
io de pulverizaçÕes, usando-se o carrapaticida .mais indica
do, na dosagem recomendada.

No inIcio, se a infestação for grande fazer'
três pulverizações a intervalo de 8 dias. ApÓs a 31 aplic~
ção do carrapaticida, repetir o combate de acordo com no -
vas infestações.

Usar um mesmoproduto o maior
não alternando carrapaticidas com princIpio

,
tempo poss 1ve 1,
ativo diferen-

tese

4.9. l~MITE: I~vendo suspeita, fazer o teste com'
caneca de fundo escuro, onde é colocado o leite de cada t!
ta; observar se ~ formação de grumos no fundo da caneca.
A presença de grumos indica que existe a infecção na teta
examinada. O leite não deve ser aproveitado e a teta deve'
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ser tratada o mais r~pido possível com antibiótico. Procu
-' ,rar orientaçao com medico veterinario.

A vaca doente deve ser a última a ser orde-
nhada, deixando-se a teta com infecção por último.

4.10. ANTIANtlrIICOPAnABEZERROS: Aplicar a medi--caçao do 11 ao 3'·dia, repetindo-se a dose aos 30 dias de
vida, como reforço.

5. INSfAUçõES:

5.1. FSTÁBULO:Será rÚstico, cercado de réguas ,
possuindo cocho dividido e com capacidade adequada ao re-
banho. Anexo ao estábulo· serão localizados os bezerreiros

. #

e dois outros compartimentos, sendo uma sala de maquina e
me'dicamentos, e outro para lei te.

O piso ser~ de cimento áspero e c/ declivida
de de 3 %. No bezerreiro ser~ localizado um cocho para -;
verde e UJIIbebedouro. O bezerreiro será sub-dividido em 3
partes para possibilitar a separação por lotes de acordo'
com a faixa et~ria.

O est~bulo será layado diariamente, e uma'
vez por semana ser~ feito a desinfecção das instalações •
com uma solução desinfet~te.

A localiza~o do estábulo deverá ser a mais
adequada para a propriedade, de modoa facilitar o manejo_ , 2/ .
das V.U.:d.S em lactaçao, com area de 4 m anUla1.

5.2. aJRRAL.Será localizado junto ao estáb~lo e
terá a8 dimensões que possibilitem uma área de 1,5 m /an!
mal.

Serão localizados brete e cochos cobertos '
para volUJllOSo.

5.3. CCCHOSPARAMINERAIS.Serão localizados. em',
cada pasto, com cobertura rustica para proteger a mistura
mineral contra a chuva.

17



5.4. BEBEDOOROSa Nãohavendo, bebedouronatural
na paatagem, providenciar a instalação de bebedouros ar-
tificiais.

6. COMERCIALlZAÇÃOa O leite ser~ vendido" in
natura" diretamente ao consumidor, ou usado para a fabr!
cação de queijo e manteiga, e vendido, ao comércio local.

As novilhas excedentes e os bezerros des~
madosou recriados, serão vendidos na região e as vacas I

de descarte para o aba.te. ,.

18
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COEFICIENTES T~CNIcn; DO SISTElb\ N! 1
APÓS ESTABILIZAÇÃO 00 REBANHO

Nt DE MATRIZES - 100

ESPECIFICAçXO
1. ALIMENTAÇÃO

Pastagem (aluguel)
Capineira
Cana
Leguminosa
Minerais

2. SANIDADE
Vacinas:

Contra Aftosa
Contra Brucelose
Contra Raiva
Contra Pneumoenterite

Medicamentos:
Antibiótico
Para mamite
Carrapaticida
Vermlfugo
Antianêmico
Desinfetante

3. INSTALAçOES
Heforma % sobre valor

TOTAL DE U.A. - l~

UNI~DE

C4/U.A.
t
t
t
t

dose

dose
dose
dose

cc
bisnaga
litro
dose
doSe
litro

480,0
100,0
20,0

3,24

756,0
20,0

252,0
240,0

1.000,0
20,0
12,0

620,0
160,0

5,0

2,0
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ESPECIFICAÇÃO UNIa\DE QUANTIDADE

4. MIo DE OBRA
Me:nsa1iata nl 3,0

5. TOTAL lESPESAS Cd

6. VEND.\S

Leite 1.000 1 120,0
Bezerros n2 '57,0
Novilhas excedentes nt 16,0
Vacas descartadas n2 20,0

20



/
/Dt\DOS LEVADOS Di CXlVTA NO c(LCULO DOS COEFICIENTES

I OBS:-

I Carrapaticida- 5 cc par animal/aplicação
Anti Anêmico - 6 cc por bezerro
J,lamite - 5 % das Tacas
Antibiótico [ 8 cc/ada1to

4 cc/jovell

21



CUSTODE PRODUÇÃOPARAO GRUPO1 E SUAANÁLISE

REFER~CIASa

1. ImÓveis, Benfei torias, equipamentos e terras

- Área total: 322 ha a cr$- 2OO,OO/ha = 64.400,00
- Benfeitorias (estábulo, curral, cerca, etc)

Valor total: ~2ll.000,OO
Máquinas e equipamentos (veículo, motores, picadeiras,
etc)
Valor total: cr$-60.000,OO

2. Semoventes (animais produtivos)
- touros: preço de cr$-45.000,00 vida útil 5 anos
- Matrizes: preço de Cr$-SOO.OOO,OOe vida útil 8 anos

O valor de descarte para abate:
- Touro: ZlO kg de carcaça a cr$-lo,OO/kg '" Cr$-2.700,OO
- vaca: 180 kg de carcaça a Cr$-lO,OO/kg <= cr$-l.800,OO
- Bezerros desmamados: cr$-600 ,OO/Ud
- Novilhos: 225 kg de carcaça a 1O,00/kg = Cr$-2.250,OO

Os preços considerados já foram descontados os encar -
gos.
produção do rebanho: 5 kg/dia, período de lactação de
300 dias

- 1.500 kg/lactação
- Preço do litro de leite = ct'$- 3,00

3. Capineira ( 6 ha )

Para formação (preparo do terreno, plantio, mudas e 11
capina) o gasto é de w$-2.000,OO/ha. Para manutenção •

, os· dispêndios anuais são de U$-SOO,OO/ha •
Vida útil 5 anos.
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4. Pastagens artificiais ( lSS/ba )

Despesas de formação orçam em c.$-l.SQO,OO e as de ma'
nutenção chegam, em média a rAr-2J:X),OO/ba/ano.
Esta pastagem tem vida útil média de 10 anos, nestas

propriedades.

5. Insumos adquiridos

Sal Mineral + Sal CaIum + Farinha de Osso + Medi.camen
tos + Outros.
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T I P O I VALOR IVALOR RESIOOALIVIDA 6TIL IDEPRECIA -
I ATUAL OU/ABÀTE ( anos ) ICÃO

Benfe i torias I 211.000, 42.200, 15 I 11.253I I
I I

~quina.s e E- I I
quipamentos I 60.000, 12.000, 10 I 4.800

Terra (12 % s2l I
Ibre o valor dai

64·400, I 7.728terra nua) I 1 I
• SUB - TOTAL I I I 23.781

I
Vacas I 500.000, 180.000, I 8 40.000

I I
Touros I 45.000, 9.000, I 5 7.200

I I
• SUB - TOTAL I I 47.200

I I
ror AL (lJSTOS I I
FIXOS I I 70.981

I I

A. ORGANIZA~O 00 CÁLCULO
A.l. Custos Fixos

Bens ImÓveis e Semoventes



1

2.400,00

3.000,00

A.2. Custos Vari~veis
A.2.1. Benfeitorias + Náquinas e Equipamentos

OPERAçXO CUSTO TOTAL 1% SOBRE O TOTAL I DISPENDIO
I I ANUAL

Reparo 271.000,00

I I
I I
I 2 I 5.420,00
I I

• Conservação e

.A.2.2. Capineira ( 6 ha )

OPERAÇÃO aJSTO TOTAL DISPENDIO
ANUAL

• Formação
• Manutenção

12.000,00
3.000,00

5

T O T A L 5.400,00

A.2.3. Pastagens Artificiais (;155ba )

______ ~_oo ~----------~----------~--------- DlSPaiDIO
ANUALOPERAÇÃO CUSTO TOTAL OORAçlo

• Formação 232.SOO,00

n.500,oo

10

1

23.250,00
n.500,OO• Manutenção

T O T A L 100.750,00
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A.2.4. Insumos

INSUJIJS I UNID. I QUANT. VLR. UNIT. VLR. ANUAL-

• Sal Comum I kg I 1.600 1,30 2.080,00

• Farinha de Osso I kg 1 1.600 5,00 8.000,00I I
• Micranutrientes 1 kg I 20 60,00 1.200,00

• Outros I I 160 20,00 3.200,00I - I
• Aftosa I dose I 756 1,50 1.134,00
• Br-uceIose I dose I 20 2,00 40,00

• Raiva I dose I 252 2,00 502,00

• Pneumoenterite 1 dose I 240 1,00 240,00

• VermIfugo I dose I 620 2,00 1.240,00I I
I I

TOTAL l- I 17.6)8,00

A.2.5. Mã~e-Obra: -Mecanização, COmbustíveis e Outros

FORÇADE TRABAUJOUNID. QUANT•ANUALCUSTOUNIT. DISPENDIO
UES UITTAT-

• Mão-de-Obra h/mes 3 1.200,00 43.200,00
• Administração Ih/mesl
• Combustível I - I
• Outros (E1etricida I I

~I I
e Material limpeza I - 1 _

1 2.500,001 30.000,00
1.666,001 20.000,00

I
I

250,001 3.000,00
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A.2.6. Hesumo dos Custos Variáveis

DISPENDIO PARTICIPAÇÃO PLi;CE:NTUAI, DeNATUREZA OOS CUSTOS ANUAL. aJSTO VARIÁVEL %

1. Conserv. e Rep , I 5.42fJ,00 2,15I
2. Capineira I 5.400,00 2,14
3. Pastagens Artif. l100.750,00 39,91
4. Insumos I 17.6)8,00 6,99
5. Mão-de-Obra I 43.200,00 17,11I
6. Administração I 30.000,00 11,88

7. Combust!.,.el I 20.000,00 7,92I
8. Outros I 3.000,00 1,19

I I
I ISUB - TOTAL 1225•408,00 I

JUROS S/CAPITAL I I
crRC.(12 % a,a.)1 27.048.00 I 10.71

'=TOTAL 1252.456,00 I 100,00



A.4. Custos Médios

A.4.1. Custo Fixo Médio ( C F ~1e )

C F JIe - C F = 70.981 =
Produção Anual (litro) 120.000

0,591

A.4.2. Custo Variável Médio ( C V Me )
C V Me - C V = 252.456 ""

Produção Anual (litro) 120.000

2,104

A.4.3. Custo Total Médio ( C T ~~ )

CTJ.1e.. CT .CFMe+CVMe ••
Produção Anual (litro)

2,($5

•

A.3. Custo Total

OOMPONENTES I VALORroI'AL I PARTICIPAÇÃOPERCENTUALNO

I ANUAL(~ CUSTOTOTALANUAL ( % )

• Custo Fixo I I
I I

( C F ) I 70.981,00 I 21,95

• Custo Variável I I
I

( C V ) I 252.456,00 I 78,05
I J-

GOSTOTOI'AL I 323.437,00 I 100,00
( C T ) I I
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B. ~lise do. equi l:Íbrio da emprêsa

C F Me - ~,591

C V Me - Q4-2,104

c T Me - rA-2,~

Preço do leite comercializado - rA-3,OO/litro

Preço médió incluindo os sub-produtos

Venda leite + Venda Novilhos + Venda Yaca + Venda Ma
PIa • chos

Produção anual de leite (litro) .

Pm -= 300.000 + 40.000 + 36.000 + 22.800

120.000

Pm - 458.800 _ 3,82

12.0.000

Análise

Lucro Super-Normal

CTME
CTME

2,~

2,104

PM
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1. CARACTERIZAÇÃO 00 PR<DJTm

O grupo 2 é formado por criadores com instru-
çao primária, com tradição e n!vel sÓcio-eccnÔmico mé -
dios. Apresentam boa aceitação às informaçÕes técnicas,
com capacidade de execução.

Possuem propriedades de tamanho médio (i; 177'
ha), comportando infra-estrutura rudimentar, com boa '
disponibilidade de pastagem, apresentando capacidade de
suporte em torno de 1 U.A./ha.

O rebanhp é constitu!do por animais azebuados,com algum grau de sangue europeu, apresentando um 1ndi-
ce de fertilidade em torno de 60 % e mortalidade de be-
zerro de 6 %, aproximadamente. A produção leiteira mé-
dia do rebanho é ~&40k~em 210 di~s de lactação.

O principal problema do desenvolvimento
exploração é a deficiência de crédito provocada pela
falta de documentação fundi~ria hábil.

A produção, apÓs a utili~ação ~a tecnologia '
recomendada, dever~ alcançar 1.200 kg de leite para ve~_
da, em 270 dias de lactação.
2. OPERAÇÕffi QUE COMPÕa1 O SISTEMA

2.1. MELHORAMENTO

Ser~ efetuado o descarte de animais velhos ,
defeituosos e brucélicos. Serão adquiridos reprodutores
de raças leiteiras para produzir animais mestiços, com
boa produção. !ftJ (
30
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2.2. MANEJO

Ser~ utilizado regime de monta natural. As no
vilhas serão cobertas com300 kg, com idade em torno de
2,5 anos_ A ordenha. sen manual e realizada umavez por

. , -dí.a , no per-íodo da manha,

2.3. ALIMENTAçXO

As vacas em lactação e os bezerros, receberão
suplementação alimentar constituída de capim elefante ,
cana forrageira e mandioca. O rebanho receber~ mistura-
mineral Única em.quantidade suficiente durante o ano t~
do.

2.4. SANID.\DE DO REBANHO

Consist irá no controle de bruce lose, mamite e
metrite; vacinaçÕeS contra febre aftosa, raiva e pneu
moenteri te. Corte e desinfecção do umbigo do bezerro e
alimentação comcolostro. Se~ feito o combate a ecto e
endoparasitas e prevenção de doenças carenciais.

2.5. INSTALAçõES

Emborarústicas, deve. ser c90Stituidas de'
coberta para ordenha. e bezerreiros, curral combrete 1

coches para volumosos, cochos cobertos para mineraliza-
ção ,': gado, e cercas peri.metrais e divisórias.

2.6. COMEHCIALlZAÇÃO

O lei te será vendido "m NATURAH., Os bezerros
e animais descartados serão vendidos aos intermediários.

3. RECOMENDAçõES Tf.cNIQ\S

3.1. MEUIORAMENTO

Comoprimeira medida se~ efetuado o levanta-
mento do rebanho, recursos de alimentação, sanidade e
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isnta1açÕes. Combase neste levantamento proceder-se-a
da seguinte maneira:

3.1.1. Descarte de animais - Eliminar os animais
com brucelose, vacas velhas e ms produtoras, na base
de 20 %.

3.1.2. Introdução de reprodutor - Introduzir três '
reprodutores da raça holandesa, de boa origem. No ter-
ceiro ano serão vendidos os reprodutores holandeses e
adquiridos três da raça GIR, para cobertura das novi -
lhas 1/2 H7., produto do primeiro cruzamento. A partir'
do 62 ano, serão comprados três reprodutores da raça '
Holandesa, apÓs a venda dos da raça GIl<, conseguindo ~s
sim alcançar o 5/8 HZ.

3.1.3. Esquema de Cruzamento

6HxOZ
+

FI O 1/2 H? x 6 z
+

x6F2 O 3/4 z 1/4 H II
+

F3 5/8 fi 3/8 z

Fazer em cada etapa do cruzamento a seleção '
das melhores crias para formar o planteI.

3.1.4. Composição do Bebanho

f neprodutores 3 4,5
Vacas em lactação 46 46,0
Vacas Secas 16 16,0
Novilhas (2 a 3 anos) 20 15,0
Garrotas (1 a 2 anos) 20 10,0
Bezerras 22 5,5
Bezerros 22 5,5
Machos (1 a 2 anos) 22 11,0
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Animais de serviço
N2 total de animais
N!! total de U.A.
Área da propriedade

2
173
116,5
171,0

3,0

3.2. 1,!ANEJO
3.2.1. Hegimede Monta - ser: utilizado regime nat ~

ralo As novilhas serão cobertas com JOO kg que deverão i

se~ atingidos aos 2,5 anos. A utilização dos touros se
r; de acôrdo com o esquema apresentado.

3.2.2. Ordenha - As vacas serão ordenhadas umavez '
ao dia, no per{odo da manhã. A ordenha ser; manual e ~a

1izad~ com os cuidados necess~rio~ para a produção hi -
giênica do leite.

3.2.3. Aleitamento - Os bezerros receberão aleitame~
to natural, devendo permanecer comas vacas desde o fi-
nal da ordenha até às 16 horas, sendo desmamadosaos 9
meses de idade. ApÓs15 dias de idade utilizarão pique-
tes próximos ao est;bulo.

c/ 3.2.4. Castração - Os ani.Jnais serão castrados com
idade de 1 ano para evitar coberturas indesej;veis, uti
lizando-se emasculador em época de boa pastagem.
/ ...,.

3.2.5. Descorna - As femeas serao descornadas na pr.!
meira semana de vida, utilizando-se ferro candente.

3.3. ALIMENTAÇÃO
,.

3.3.1. Pastagem - Os pastos serao divididos de manei
ra a facilitar o manejo.

- --2 pastos para vacas em lactaçao /
4 pastos para vacas secas e novilhas
2 pastos para outras categorias do rebanho ~
1 pasto para bezerros
1 pasto maternidade
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,I As vacas em lactação serão mantidas em dois I

pastos, com dois reprodutores com ocupação e descanso I

de 30 dias, recebendo suplementação alimentar no curral,
apÓs a ordenha e quando da apartação dos bezerros. Os '
bezerros receberão tambémsuplementação alimentar pela
manhã e à tarde.

ti O lote de vacas secas, novilhas e reprodutor,
ocuparão 4 divisões, em pastejo rotativo, com.permanen-
cia e descanso de 8 e 24 dias, respectivamente.

~ A medida que as garrotas atingirem peso de
cobertura, serão enlotadas com as vacas secas.

3.3.2. Suplementação Alimentar - Ser~ administrada I

uma mistura de capim elefante, cana forrageira e mandi2
ca para as vacas em lactação e bezerros, de acordo com
a disponibilidade.

3,3.3. Cana - I.rea de 1 ha, Será utilizada comocom-
plemento da capineira e mandioca.

3.3.4. Capineira Área de 2 ha, localizada próxima I

ao curral; receben adubação orgânica apÓs cada corte.

3.3.5. Mandioca - Área de l,5 ha , A raiz e a rama ~
rão trituradas juntamente com o capim elefante e a cana
forrageira.

3.3.6. Minerais - Será utilizada uma Única mistura co
mercial contendo pelo menos 50 % de Farinha de Ossos, '
para todo o rebanho. O consumo deve ser de 30 gramas
por U.A./dia, ficando à disposição dos animais permane~
te em coches cobertos.

Os bezerros ocuparão umpiquete, prÓximo ao
curral, com boa aguada e cocho para minerais.
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A limpeza das pasta2ens ser~ feita duas vezes
por ano, antes que as plantas invasoras produzam semen-
tes.

3.4. SANII}\DE DOREBANHO

3.4.1. Corte e desinfecção do umbigo - Efetuado logo
apÓs o nascimento, deixando-se 2 a 3 cu do cordão umbi-
lical, com utilizaçã~ de tesoura cega. ApÓsisto, efe -
tua-se a desinfecção comtintura de iÔdo.

3.4.2. Colostro - Deverá ser administrado nas prime!
ras horas de vida do bezerro. Caso o bezerro não cons~-
ga mamar, fornecer o colostro em balde, mamadeira, etc.
No caso de morte da mã. ministrar o colostro artificial,
constituido de leite e clara de ovos ou colocar o bezer
ro para mamarem outra vaca .recém-parida.

3.4.3. Vacinação contra pneumoenterite - Vacinar a
vaca no 92 mes de gestação. Os bezerros receberão uma do
se aos 15 dias de idade e outra de reforço, 15 dias
apÓs a primeira dose.

3.4.4. Vacinação contra febre aftosa - Vacinar OS a
nimais a partir de 3 meses de ida~ e apÓs isto, siste-
maticamente de 4 em 4 .eses. Usar vacina trivalente, a-
provada pelo Ministério da Agricultura.

3.4.5. Vacinação contra brucelose - Vacinar os ani
mais com idade de 5 a 6 meses. Os animais serão testa
dos duas vezes ao ano e elim:ina.doaos reagentes. .

3.4.6. Vacinação contra raiva - Deverá ser efetuada'
sOmentenas ~reas onde existam focos desta virose. A
vacinação dever~ ser feita à partir dos 3 meses de ida-
de comvacina de illllDlidadeanual.
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3.4.7. Combatea endoparasitas - Aos animais adultos
serão aplicados duas vezes ao ano e aos jovens, de 2
em2 meses, a partir de 15 dias de idade f vermifugo de
largo espectro.

3.4.8. Combatea ectoparasitas

Combatea carrapatos - Se~ feito através de
pulverizações COll carrapaticidas, sempre que ocorrer in
festação.

3.5. INSTALAcQEs

3.5.1. Estábulo - Consiste emumaconstrução simples,
de madeira serrada ou roliça, cobertura de telha franO!
sa compiso que possibilite sua lavagemdiária, apres~
tan~o umadeelividade de 3 %. Deverá ter umaárea de
4 li por ani.al e comportar 1/3 das vacas em lactaçãoo

3.5.2. Bezerreiro - Deveconstar de divisões para b!,
~ "ze~os maiores e para recem-nascldos. Tera umaarea de

. 1 m por bezerro. Ficará cOllt:ÍguOà cobertura de arde -
nha, utilizando o mesmotipo de cOllStrução.Apresentará
tailbélll, cochos para suplementação alimentar e água. co,!:
rente. O piso deverá possibilitar lavagemdiária.

, ,
3.5.3. Curral - Sera constnudo umcurral comduas •

divisões, comumaárea de 1,5 m2por animal, feito de
madeira serrada ou roliça, dependendoda disponibilida-
de do local. Dispor de cochos cobertos para suplementa-
ção alimentar, e brete (de 6 m de oomprimentocom0,4Om
na parte inferior e 0,85 mna parte superior, com1,Bom
de altura); constru:Ído de modoa facilitar o manejo do
rebanho•

.3.5.4. Cochospara minerais - Terão 3 li de compri~
to, instalados na parte mais alta da pastagem e apres~
tarão cobertura de palha.



3.5.5. Cercas - Serão constru{das cercas divisórias
e .perimetral de acordo com nÚmero de di visões previs -
tas.

3.5.6. Aguadas - Todas as Pastagens apresentarão
aguadas naturais. No caso da não existência, serão cc,,!!
tru{dos bebedouros.

3.6. COMERCIALI7AÇÃO

O lei te produzido, será vendido " IN NA'fURA••
nos pólos urbanos o

O descarte anual das matrizes e os bezerros f

serão comercializados a intermediários.

J
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<lJSTO DE PROOOçXO PARA O GRUPO 2 E SUA ANÁLISE

REFERtNcIAs a

1. ImÓveis z Benfeitorias z equipamentos e terra

- Área total: rn ha a ert-200,OO / ha '"'Cr$-35.400,00
- Denfeitorias (esta~ulo, curral, cerca, etc)

Valor total: Cr$-ll3.840,OO '
- Máquinas e equipamentos (motores, pãcaded r-as , etc)

Valor total: Cr$-25.8l0,OO

2. Semoventes (animais produt ivos )

- Touros: preço médio de Q4-12.000,00 e vida útil 5
anos.

- Matrizes: preço médio de Cr$-5.<X?O,OOe vida útil •
de 8 anos.
O valor de descarte para abate:

- Touro: í!7Okg de carcaça a Cr$-lO,OO/kg - Cr$-2.700 ,
- Vaca: 180 kg de carcaça a W$-IO,OO/kg - w$-1.800,
- Bezerros desmamados: Q$-600 ,OO/Ud

Os preços considerados já foram descontados os en-
cargos.

- Produção do rebanho: per{odo de lactação 270 dia._
1.200 kg comercializável.

- Preço do litro de leite = ~3,OO

3. Capineira (4,5 ba)

Para formação (preparo do terreno, plantio, mudas'
e 11 capina) o gasto é de Cr$-2.000,OO/ha. Para ma-
nutenção, os dispêndios anuais são de Cl4-SOO,OO/
ha , Vida útil 5 anos.



4. Pastagens Artificiais ( 88 ha )

Despesas de fOJ'llação orçam em cA-l.SOO,OO/ba e as
de manutenção, somam, em média a Cr$-5(X),OO/ha/ano.

Esta pastagem tem vida útil de 10 anos, nestas •
propriedades!

5. Insumos adquiridos

Sal Mineral + Sal Comum + Medicamentos + Outros

6. Mão-de-obra

A necessidade média de mão de obra para manjeo do
rebanho é de 2 mensalistas, ao preço unitário de
Y$-l.OOO,oo/mes.

Pela administração o propriet~rio retira, Q$-•••
24.!XX) ,001 ano.
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Bens ImÓveis e Semoventes

A. OHGANIZA~O 00 CÁLCULO

A.l. Custos Fixos

T I P O
VALOR VALORRESlOOALVIDA tfrIL DEPROCIA
ATUAL OU ABATE O

Benfeitorias I 113.840, I 22.768, I 15 I 7.405 ,I I I I
I I I I

Máquinas e Equ! I I I I
pamentos I 25.810, I 5.162, I 10 I 2.065,

I I I I
Terra (12 % so-j I I I

I I Ibre o valor da I
35.400, I I I 4.248,terra nua) I

I ~ I
• SUB - TOTAL I I I I 13.718,

I I I I
! I

111.600,
--,

8
I

Vacas I 310.000, I I I 24.800,

I I -I I
Touros I 36.000, I 8.100, I 5 I 5.580,

I I I I
• SUB-TOfAL I "- I I I 30.380,

I I I I
TOTALCUSTa:> I I I I

I I I I 44.098,FIXa:>
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A.2. Custos Vari~Yeis

A.2.l. Benfeitorias + Máquinas e Equipamentos

OPERAÇÃO CUSTO TOTAL % SOBRE O TOTAL DISPENDIO
ANUAL

Heparos

I I
I I

139.650,00 I 2 I 2.793,00
I I

• Conservação e

A.2.2. Capineira ( 4,5 ha )

OPERAÇÃO CUSTO TOI'AL OORAÇÃO
DISPF1WIO

ANUAL

• Formação

• Manutenção 1

1.800,00

2.250,00

9.000,00

2.250,00

5

T O T A L 4.050,00

A.2.3. Pastageus ~ificiais ( 88 ha )

OPERAÇÃO CUSTO TOl'AL I DURAÇÃO I DISPF1WIO
I I ANUAL

• Formação I 10 I 13.200,00132.000,00 I I
• Manutenção 44.000,00 I 1 I 44.000,00

1 1570200,00TOTAL

41



A.2.4. Insumos

INSUMQS I UNID. QUANT. I VLH.UNIT. I VLR. ANUAL

I I I
• Sal Comum I kg 1.150 I 1,)0 I 1.495,00

• Sal Mineral I kg 190 I 5,00 I 950,00
I I I

• Outros I Cab 179 I 10,00 I 1.790,00
I I J

SUB - TOTAL l- I I 4.235,00
I I I
I I I

Produtos Veter!1 I I
MriOS I I I

• Aítosa I dose 504 I 1,50 I 756,00
• Brucelose I dose 22 I 2,00 I 44,00
• Raiva I dose 168 I 2,00 I 336,00I I I
.•Pneu.oenterite I dose 138 I 1,00 I 138,00

, I dose 504 I 2,00 I 1.008,00• VermJ.íugo
I I I

SUB - TOTAL I I I 2.2.82,00I - 1 I
TOTAL I - I I 6.517,00

I
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A.2.5. Mão-de-Q:)ra, Adainistração, Caabustlvel e

Outros.

rolIÇA DE THABAUlO IUNIDo I(JJAIITo.mJALI ~ I~o ~

I I I I• Mão-de-Obra Ih/mes I 2 11•000,001 24.000,00

• Administração Ih/mes I 1 12•000,001 24.000,00

• Combustível I - I I 83,301 1.000,00
. . I I I I

• Outros (eletr~c~-I I I I
dade.e material 'I f I I
de hmpeza) 1.000 ,00

_____ 1 I I I
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A.2.6. Resumo dos Custos Variáveis

NA'IUREZA DOS CUSTOS DISPENDIO PARTICIPAçXO PERCENTUAL 00
ANUAL CUSTO VARIÁVEL ( % \

Conserv. e Rep. 2.793,001 2,07
1Capineira 4.050,001 3,0

Pastagens Artif. 57.200,001 42,37
1Insumos 6.517,001 4,83

Mão-de-Obra 1 17,T!24.000,00
1

Administração 24.000,001 l7,T!
Combustível I 0,741.000,001
Outros 1.000,001 0,74

I
I 89.29• SUB - TOTAL 120.560 ,001

• JURa) S/CAPITAL I
CIRC. (12% a.a.) 14e 467 ,00 1 10,71
TOTAL 135.027,001 100,00
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A.3. CUSTO TOI'AL

COMPONENTES I VALOR ~ PARl'IClPAÇXo PERCIlIiTUAL NO
______ •••" oii:iANU•••••AiiiiiL_~ C!§IO WÀL MPAL (*)

I I
I I

( C F ) I 44.098 ,001
, I I

• Custo Variave11 I
( C V ) I 135.027,001
aJSTO TOTAL I [----------
( C T) 179.125z00~ 100•.•.•.,00•..•.•• _

• CUsto Fixo

75,38

A.4.1. Custo Fixo Médio ( C F Me )

C F Me - C F - 44.098 •• 0,80
Produção Anual (U~ro) 55.200

A.4.2. Custo Variável Médio ( C V Me )

C V Me = C V •• l.3!i.02]" 2,44
Produção Anual (Li~ro) 55.200

A.4.3. Custo Total Médio ( C T Me )

CTMe.. CT -
Produção Anual (Litro)

C F Me + C V Me - 3,24
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, ,
B. Analise do equihbrio da empresa

C F Me = Cr$-O,8O

C V Me '"' Cr$-2,44-
C T Me = ~3,24

Preço do leite comercializado = ú$-3,OOj1itro

Preço médio incluindo os sUb-produtos

Pm • Venda lei te+Venda vaca+Venda machoo+VendaNovilhas
excedentes

produção Anual de leite (Litro)

Pm = 165.600 + 21.600 + 16.000 + 13.200 =
55.~

216.400 c 3,92
55.200

Análise

Lucro Super-Norma1

CTME 3,24

PM 3,92

CV/olE -----______ 2,44
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COEFICIENTES TIDUCOS DO SISTEl~ N~ 2
APá:; ESTABILI2'AÇÍ{O DO HEBANHO

N2 DE MATHlZE$ - 62

ESPECIFICAçXO UNIDt\DE QUANTIDt\DE
1. ALlJr1ENTAÇÃO

Pastagem (aluguel) Q$-U.A./A
Capineira t 160
Cana t 50
Mandioca t 15
Minerais kg 1•.340

2. SANIDADE
Vacina

Contra Aftosa. dose S04
Contra Bnlce10se dose 22
Contra Raiva dose 168
Contra Pneumoenterite dose 138

Jr1ed.icamentos
Antibiótico cc 500
Para Mamite bisnaga 8
Carrapaticida litro 2,

dose S04Verm.1.fugo
Desinfetante litro 4

3. INSTALA~ES % sobre o valor 2
Jr1en.sa1ista 2

4. TOrALDESPfSA
Vendas
Leite 1.000 lt 74,4
Bezerr-os Nt 22
Novilhas excedentes Nt 8
Vacas descartadas Nt 12
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o presente Sistema de Produção se destina a '
umgrupo de pequenos produtores de baixa renda e que a-
presentam as seguintes caractertsticas:

-Instrução primária, baixo nível de cClllheci-
A .•••

mento e pouca experiencia na exploraçao;

- Baixo Índice de transferência de tecnologia
emconsequência da falta de recursos e de
terem a exploração pecuária comoatividade'
secundária;

- Documentode posse da terra que oferece re-
lativa facilidade para pequenos créditos.

PRIHCIPAISOOICES a{CXJITRADa:;

- Natalidade: 65 % .
- Uorta1idade de bezerros: 10 %
Produção por lactaqão - 480 quilos (venda)

- Período de lactação - 180 diaa

- Médiadiária por vaca - 2,6 quilos

UTILIZA~OIlr\ ,(REA

- Área média total - 139 ha

. - Áreas comCu1turas - 16 ha

- Capacidade Suporte - 0,8 UGM/HA
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METASA SEREMl\TINGIDASCOMO SISTEMAPROPOSTO

- Período de lactação de B meses com uma produção to
tal de 720 quilos de leite disponível para venrla.

1. A-1F.LHORAMENTO: o melhoramento ser'; efetuado através da
introdução de sangue melhorado no planteI e, da eliminação
de animais improdutivos e que interfiram negativ~~nte na
r-epr oduçjio ,

2. MANEJO:serão adot ados crit~rios de divisão do r-ebanho"
por sexo e idade - desmame em época oportuna, época de nlO!!,
ta adequada das novilhas, seleção para descarte e proces -
sos de ordenha.

3. AUMENTACí5o:ser'; montado um plano de divisão e manejo'
racional da pastagem, com a suplementação de minerais du -
rante todo o ano e volumoso na época de estiagem.

4. SANIU'\DEDOREBANHO:haver'; um controle e combate sist!,
m';tico das doenças infecto-contagiosas de maior evidência'
na ';rea, além de profil~ia curativa e cuidados com os re-
cé~nascidos.

5. INSTAUçõES: serão construidas. instalaçÕes suficientes'
e funcionais em locais adequados à exploração do rebanho.

, 6. cet.1ERCIAUZA>30:o leite ser'; vendido diretamente do '
produtor ao consumidor ou através de intermedtários •., .

1. MEUIORAMENTO:com base no levantaDlento do rebaDho, na
alimentação, na sanidade e nas instalaçÕes; serão tomadãs'
as seguintes medidas:

1.1. SELEÇÃODE ANIMAIS:Eliminar todos os anilJais im -
produtivos e que interfiram negativamente na reprodução.
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1.2. INTROIlJçXODE REPRCOJ'I'OOE SELF&'f!O.Os reprodutores
a serem introduzidos no rebanho deverão ser da raça GIR
ou GUZERÁ ,com boa capacidade leiteira e serão mantidos'
no rebanho, no máximopor 3 anos, quando serão substituí
dos por outro da mesmaraça, se possível de linhagem di:
ferente da anterior introdução. As fêmeas serão selecio-
nadas em fUD9ãoda produção leiteira. ~

ca.sroslçX DO REBANHO

ReprOdutores
Vacas em lactação
Vacas secas
~meas de 2 a 3 anos
~meas de 1 a 2 anos
Fêmeasde O a 1 ano
Animais de trabalho

2
21
9

10
10
10
2

TOTAL DE ANIMAIS
TOI'ALDE U G 14

74
53,5

2. MANEJO

2.1. Monta: A monta deverá ocorrer livremente no cam-
po, sendo que as novilhas deverão ser oobertas entre 2,5
a 3 anos de idade, quando atingirão aproximadamente300'
quilos de peso vivo.

2.2. Ordenha: As vacas em lactação serão ordenhadas .!
penas umavez ao dia, no período da manhã, deixando-se •
umateta (em rodízio) para o bezerro. Serão observados '
todos os cuidados necessários para obtenção de umaprodu
ção higiênica. -

2.,3. Aleitamento: As crias serão aleitadas naturalmen
te e acompanharãoas vacas mães apÓs 15 dias de idade ,

, ,.. 6 ..,desde o termino da ordenha ate as 1 horas, quando serao
separados e arraçoados.
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2.4. DesmameI Os bezerros serão desmamadosaos 8 me

ses sendo vendidos para recria entre 10 e 12 meses de
idade.

•

3. AUMFlITAçXO:
3.1. Pastageml A alimentação b~sica será a prÓpria •

pastagem sendo que as recomendações-visarão a racionali-
zação da mesma, seja qual for a es~ie de gramlnea uti
lizada.

A 1impesa dos pastos será feita duas vezes ao
ano, antes que as plantas invasoras produzam sementes.

A pastagem será dividida em8 piquetes além de
umpiquete para bezerros e outro para aaternidade.

O rebanho será dividido Ma quatro lotes:

LOTE 1 vacas em lactação e reprodutor
LOTE 2 vacas secas, novilhas e reprodutor
LOTE 3 fêmeas de 1 a 2 anos ele idade
LOTE 4 - machos e fêmeas de O a 1 ano de idade

O lotel deverá ocupar duas divi~ões prÓximas do
curral e receber~ umasuplementação ali.entar durante os
períodos de estiagem.

Os lotes 2 e 3 ocuparão 6 divisÕes cabendo ao l~
te 2 o "desnate" e ao 3 o pastejo de "repasse". Esses 10
tes $b"ão mantidos eXclusivamente em pastagem.

- O período estimado de pastejo por lote é de 7
dias e o descando 28 dias.

Os bezerros ocuparão umpiquete, PrÓrllllOao cm-
ral, comboa aguada e coche coberto para minerais.

Todos os piquetes deYerão ser dotados de água de
boa qualidade e cochos cobertos para a m.atura Jdnera1.

Serão mantidos para sup1elleDtação alillentar, no
estábulo, 2 hectares de capim elefante, que será adminis
trado durante os perlodos de escassez de pastagem. -
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- ,As vacas serao arraçoadas antes, no per-íodo e,apos a ordenha.
Os bezerros permanecerão com as vacas desde o

término da ordenha até is 16 horas, quando serão separ!
dos.

3.2. Mineraisl Sérá usada uma mistura mineral que
contenha pelo menos 50 % de farinha de ossos, com um
consumo diário médio de 30 gramas por U.A., permanente-
mente i disposição dos animais, em cochos cobertos.
4. SANIDADE 00 REBANHO

4.1. Corte e desinfecção do umbigos as recem-nascidos
serão submetidos ao corte (de 2 a 3 cm) e desinfecção •
do cordão umbilical, utilizando-se substâncias repelen-
tes e de asseps'ia; preferncia1mente a tintura de iÔdo.

4.2. Co1ostrol Logo apÓs o nascimento, as crias dev,!
rão receber o colostro materno, que além de alimento ri
co, 1hes confere uma relativa imunidade is doenças.

Na ausência do co Ioat r-cmaterno, as crias deve-
rão recebe-lo de outra matriz recém parida, ou um simi-
lar constituido de leite e clara de ovos.

4.3. Vacinaoões:
4.3.1. Pneumoentetire: As vacas no 9t mes de

gestação serão vacinadas contra pneumoenterite. Os be
zerros receberão a primeira dose aos 15 dias de idade ,
recebendo um reforço 15 dias apÓs a dose inicial.

4·.3.2. Brucelose: Os animais serão testados
duas vezes ao ano e eliminados os reagentes. As bezer
ras serão vacinadas com idade de 5 a 6 meses.

4.3.3. Aftosaa Todos os animais a partir de 3 •
meses de idade serão vacinados 3 vezes ao ano.

:';2



"

4.3.4. Raiva: A partir de 3 meses de idade to -
dos os animais serão vacinados utilizando-se vacina que
confira imunidade anual.

4.4. Vermifugação: Os animais adultos serão vermifu-.•
gados duas vezes ao ano e os jovens de 2 em 2 meses, a
partir de 15 dias de idade.

4.5. Combate ao carrapato: Ser;; feita através de pu,!
verização com produtos carrapatici<L"l~, sempre que hou -
ver incidência de infestação.

5. INSTAUcÇES:
• # 25.1• Curral: Par+Indo-se do calculo de 1,5 m por c,!

beça ser~ construido um curral, com madeira de lei (r0-
liça ou aparelhada), constitufdo de brete central, uma
seringa e duas divisões para apartação.

2
5.2. Estábulo e Bezerreirot Considerando-se 4 m por

animal teremos uma cobertura que servir; para arraç~
to e ordenha das vacas em lactação. No prol~amento •
dessa cobertura teremos umbezerreiro ( I m por cabe -
ça ) com 3 di visões para separação dos bezerros por Cai

- -,. -'-'.xa etarea. Tal instalaçao sera canstnuda de_made~ra de
lei (roliça ou aparelhada), CObertura de palha regional,
piso encascalhado e equipada com comedouros e bebedou -

os •

5.3. Cocho coberto para minerais: Para atender às n~
cessidades de suplementação mineral serão construidos '
cochos cobertos com palha em cada piquete com aproxima-
damente 3 metros de comprimento. A localização doa mes-
mos ser; na ;rea oposta as aguadas.

5.4. Cercas I As cercas limites e divisórias serão •
construIdas com arame liso ou farpado COIII.oil'Ões e es-
tacas de madeira de lei.
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o leite produzido será acondicionado em latÕes e
comercializado "in natura" diretamente ao consumí.dor ou
através de intermediários.

Os bezerros
rão comercializadas
bamento.

desmamados e as fêmeas excedentes se-na própria região para recria e aca-

PRoooC10 ANUAL ( Vendas)

Leite 15.120 quilos
Fêmeas descartadas 9 unidades
Bezerros desmamados 10 unidades



aJSTO DE PROOOgO PARA O GRUPO3 E SUA ANÁLISE

REFERbCIAS:

1. ImÓveisa Denfeitorias a Equipamentose Terras

- Área total: 154 ha a Qo$.-ZOO,OO/ ha = Ct$-30.800,OO
- Benfeitorias (estábulo, curral,cerca, etc)

Valor total: Cr$-9O.000,OO
- lI-~quinase equipamentos (veIculo, motores, picade,!

ras, etc)
Valor total: Cl$-8.300,OO

2. Semoventes'(animais produtivos)

- Touros: 'preço de (J$-2O.000,OOe vida útil 5 anos
- Matrizes: preço de rzt-9O.000,OOe vida útil 8 anos

O valor de descart~ Para abate:
- Touro: nO kg de carcaça a Qo$-I0,90/kg•••Ct$-2.700,OO
- Bezerros desmamados:ert:-6OO,OO/Ud
- Vacas d~scart~das: l80/kg a Qt-l0,OO •••04-1.800,00

qs preços considerados já foram descontados os en-
cargos -.

-. produção do rebanho: 3 kg/dia, perÍodo de lactação
de 240 dias = 720 kg/lactação

- Preço do litro de leite =- Cr$-3,OO

3. Capineira ( 2 ha )

Para formação (preparo do terreno, plantio, mudas e
11 capina) o gasto é.de ot-2~OOO,OO/ha.Para manutell
ção 06 dispendios anuais são de ot-SOO,oo/ha. Vida '
útil 5 anos.

4. Pastagens artificiais ( 62 ha )

Despesas de formação orçam emCr$-l.500,OO/hae as
de manutenção chegam. em.édia a Cr$-5OO,oo/ha/ ano.
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Esta pastagem tem vida útil média de 10 anos, nestas
propriedades.

5.Insumos adquiridos
Sal Mineral + Sal Comum + Farinha de Osso + Medicamen

. -tos + Outros
A. ORGANIZAS!O DO CÁLCULO

A.l. Custos Fixos
Bens Imóveis e Semoventes

TIPO VALOR IVAI.ooRESIOOAL VIDA ~TILIDEPRECIA-
ATUAL I OU/ABATE (anos) I~o

I I I IBenfeitorias 1 90.000,001 18.000,00 I 15 I 4.800,00

# I I -, IMaquinas e Equ!1 I I Ipamentos I 8.300,001 1.660,00 I 10 I 664,00

r I I ITerra (1~ so -j I I I
bre o valor dai I I I
terra nua) I 30.8oo.OOl I I 3.8:)6,00

• SUB-TCYI'AL I I I I 9.160,00
I I I I

Vacas ( 30 ) I I 54.000,00 I 8 I 4.500,00
1

90.000,00
1 1 I

Touros ( 2 ) I I 5.400,00 I 5 I 2.920,00
I

20.000,00
1 I I

• SUB-TOrAL I I I I
I I I I 7.420,00

TCYI'ALaISTa:; I I I I
FIX~ 1 I I 116.580,00
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A.2. Custos Variáveis

A.2.1. Benf'eitorias + Máquinas e Equipamentos

OPffi\~O IroSTO TOTAL I 7~SOORE.O TOTAL
IDISP~DIO
I ANUAL.

Reparo

I I
e I I

I 9B.300,00 I 2
I I

I
I
I 1.966,00
I

• Conservação

A.2.2. Capineira (2 ha)

OPERAÇÃO I I 00 RAÇÃO
IDISPmlDIO

,roSTO rot'AL I I ANUAL

• Formação I 4.COO,OO I 5 1 800,00, II

• Manutenção 1.000,00 I . 1 I 1.000,00

I ITOTAL .1.800,00I I
A.2.3. Pastagens Artificiais (62 ha)

OPERAÇÃO ICUSTO roI'AL I 00 RAÇÃO
IDISPflIDIO

I I I .ANUAL

• Formação
I I I

9.)00,00I 93.000,00 I 10 I
• MaDutenção I 31.000,00 I 1 I 31.000,00

I I I
TOTAL I I ,I 40.)00,00I I I
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A.2.4. Insumos

INSUMOS UNID. I QUAHT.I V. UNIT. l.V. ANUAL

• Sal CoIIuII kg I soe I 1,30 I 650,00
I I

• Sal Mineral kg I 83 I 5,00 415,00

• Outros I 51 I 10,00 510,00
I I
I I

SOB- roI'AL I I 1.575,00

• Aftosa dose I 316 I 1,50 324,00I I
• Bruce10ae I dose I 10 I 2,00 20,00

•. Raiva I d . I 72- I 2,00 144,00I ose I I
• Pneumoenterite I dose I 63 I 1,00 63,00

• Verllifua89ão 184 1,70 315,00t dose

I I:SUB- TOTAL 866,00

TOTAL I I I 2.441,00



A.2.5. Resumodos Custos Variáveis

NAroREZA 005 aJSTOS I DISl'FlIDIO IPARTICIPAçXO PERCEN'IIlAL DO ,
" ANUAL ,cllSTO VARIÁVEL UL

N I 66 I1. Conservaçao e Repr 1.9 ,00
1

2. Capineira 1.800,001
I40.300,00

1
2.441,001

I-------------+-------1-------------------
46.507,001

JURa:; S/CAPITAL I

3,77
3,46

3. Pastagens Artif. 77,37
4. Insumos.

SUB - TOTAL

.-CI••.RaJ-.-LA-.-NT.;.;E;;;...,a,(,;;;;1?%a...._a•••a.l.a-.. ...•S•••••58•.•1•.•,Liõíoo•••• I 10..,:,•••.7_1 _
I52.008,001

TOTAL 100,00



C F .Ne .• Cr$-1,10
C V Me - n+-3,44
C T Me •••Cr$-4,54

A.3. Custo Total

COMPCIUM'ES VALOR TOTAL PARTICIPAçXOPERCFlfnJAL NO
ANtTAL( Cr$ ) ( cl )CIJSTOT<YI'ALANUAL ·0

I 16,580,00 I• Custo Fixo (CF) I I 24,15

• Custo Variável I I
( C V )

I 52.088 ,00 I
75,85I I

I ICUSTOTOTAL 6~.668 100,00( C T )

A.4. Custos Médios •

A.4.1. Custo Fixo Médio ( C F Me )
CFMe= OF

Produção Anual (litro)
= 16.580 = 1,10

15.120

A.4.2. Custo Variável Médio ( C V Me ) .

CVIIa- cv
Produção Anual (litro )

-;?2.~ = 3,44
15.120

A.4.3. Custo Total Médio ( C T Me )

CTMe= OT -CFMe+CVMe=
Produção Anual (litro)

4,54
.

B. Análise do equi l{brio da empresa
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Preço do leite comercializado =04-3,oo/litro

Preço médio·incluindo os sub-produtos

Pm•••Venda leite + Venda yaca .+ Venda .achos
Produção anual de leite (litros)

Pm - 45.360 + 16.200 + 6.000 - PIa - 6']-560 = 4,47
15.120. 15.120

Análise

CTME
.PM

4,54
4,4?

CV"E 3,44

Paga CVe parte do CF
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COEFICIENTES TbIa:s DO SISTEM\ Nt 3

AP6s ESTABILIZAçXO DO REBANHO, ,
, WMERO DE MATRIZES - 30 TOTAL DE U.A. - 52,5

ESPECIFICAçAO UNIDADE QUANTIDADE

1. AUMENTAÇÃO

Pastagem (aluguel)
Capineira
Minerais

Ct$-U.A./A
t
kg

160,00
583,00

2. SANIDADE

Vacinas:
Contra Aftosa
Contra Brucelose
Contra Raiva
Contra Pneumoenterite

Medicamentos :
Antibióticos
Mamite
Carrapaticida
Verm!fugo
Desinfetante

dose 316,00
dose 10,00
dose 72,00
dose 63,00

cc 248,00
bisnaga 4,00
litro 1,00
dose 184,00
litro 3,00

% sobre o valor 5,00
Cr$

1.000 litros 15,12
N2 10,00
N!! 9,00

3. INSTALAçOES
Manutenção

4. TOTAL DESPESA

5. VENIl\S
Leite
Bezerros
Fêmeas
OBS:- Mão de Obra será a familiar
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\ ,
PARTICIPANTES' DO ENCONTRO

1 - Aluisio Ciriaco Tav&res
2 - AntÔnio Lucas de Araújo
3 - AntÔnio Tabosa Filho
4 - Aureiltro TObias da Silva
5 - Eunicio José Teixeira
6 - Féux José da Silva
7 - Generoso Pacheco de Jesus
8 - João Nelson Silva
9 - José Airton de Souza Ávila

10 - José de Brito Lourenço Jmlior
11 - José da Cunha Medeiros
12 - José Marques Neto
13 - José Odimar Lima Silva
14 - José Pinto da Silva
15 - José Soares Lenk
16 - ]onas Bastos da Veiga
17 - Jovem Gonçalves Vilela
18 - Luiz Octavio D. de Moura Carvalho
19 - Jdanoe1 Andrade Barroso
20 - Manoe1 Damião Correia da Rocha
21 - Ormiro Rodrigues de Oliveira
22 - Otacilio Bezerra de Vasconcelos
23 - Ricardo da Silva Oliveira
24 - Sebastião Pinto
25 - Sebastião Pinto de Farias

SEAC
Produtor
ACAR-RO
Produtor
Produtor
ACAR-RO
Produtor
ACAR-RO
ACAR-RO
E\fBRAPA
ACAR-RO
SBAC
Produtor
ACAR-RO
Produtor
.DmRAPA
Produtor
.DmRAPA
Produtor
Produtor
Produtor
Produtor
ACAR-RO
Produtor
Produtor
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26 Sebastião Soares de Andrade
Z7 - Tânia Mara Rocha de Aratijo
2[; - Vanildo Alves Pereira
29 - Vicente Raimundo da Cruz
30 - William José Curi (Coordenador)
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ACAR-RO / Setor de Produção Grófica
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